
Apresentação: 
A paranóia nos negros, 

(Nina-Rodrigues), parte 2 

O ensaio de Raimundo Nina-Rodrigues, A paranoia nos negros: 
estudo clínico e médico legal (1903) vem sendo republicado em três 
partes, em números consecutivos da RLPF. Na primeira parte (junho 
de 2004), o autor nos apresentou uma revisão sobre a "Existência 
da p a r a n ó i a nos n e g r o s " e sobre sua " F r e q u ê n c i a nos p r e t o s 
brasileiros", e ainda deu início à discussão sobre as "Formas clínicas 
da p a r a n ó i a nos p r e t o s b r a s i l e i r o s " . D e s t a c a - s e , na p r i m e i r a 
observação ali descr i ta , 1 o detalhado estudo ps icopatológico que 
possibilitou ao autor diferenciar o delírio de negação de órgãos da 
doente, conectado ao delírio paranóico e de or igem alucinatória, 
d a q u e l e desc r i to por Co ta rd , r e l ac ionado à m e l a n c o l i a (Nina -
Rodrigues, 2004, p. 176-7). 

N e s t a s e g u n d a pa r t e do a r t i go , c o n t i n u a n d o as " F o r m a s 
cl ínicas", são apresentados dez casos, do total de 16 observações 
clínicas compiladas por Nina-Rodrigues. Os casos I I a V têm como 
diagnóstico o "delírio crónico de evolução sistemática de Magnan" 
(grupo A). As observações V I a V I I I são casos que seriam chamados 
de "paranóia" por Teixeira Brandão ou de "delírio sistematizado dos 
degenerados" por Magnan (grupo B). Vale ressaltar que, a despeito 

1. O caso de Umbelina Maria do Bonfim, negra baiana de sessenta anos, filha de africanos 

escravos, ex-vendedora de peixe, internada no Asilo São João de Deus (Salvador, BA), 

diagnosticada como tendo há 13 anos um "delírio de perseguição de evolução 

sistemática", ou delírio crónico de Magnan. 



da divisão das observações em seis grupos nosográficos, nosso autor afirma crer 
que as variadas formas clínicas da paranóia não seriam categorias estanques, 
mas poder iam ter cont iguidade. Elas teriam em comum a existência de uma 
es t ru turação mental patológica , degenerat iva , caracter izada, sobretudo, pelo 
orgulho e pela desconfiança. 2 

Ainda que todos os casos citados acima sejam muito interessantes do ponto 
de vis ta p s i copa to lóg ico , sem dúvida des taca-se o do mula to Rocha Pit ta. 
Modesto escrivão de paz no interior da Bahia, em seu delírio transforma-se em 
um deus e com o Deus-Lestna, seu pai traidor, batalha incessantemente. O que 
não o impede de prestar serviços administrativos ao Asilo de Alienados São João 
de Deus, onde vive internado, e de escrever suas memórias. Nina-Rodrigues notou 
nessas memórias o registro de diálogos alucinatórios: as alucinações intercorrentes 
(as suas conversas com Deus e alguns santos) eram colocadas entre parênteses, 
em meio às suas dissertações e poesias; afinal, constatava o desolado Pitta, "Deus 
só quer bagunçar meus versos, nada mais". 

O grupo diagnóstico seguinte (C, casos de I X a X I ) reúne observações de 
indivíduos sofrendo de "paranóia homicida de Del Grecco", que Nina-Rodrigues 
pensa ser apenas um subgrupo destacado dos delírios dos degenerados, em que 
o delírio persecutório se produz em degenerados de "temperamento criminal ou 
impuls ivo" , pré-exis tente à manifestação delirante. Surge aqui uma hipótese 
corrente à época, apoiada por Nina-Rodrigues: as crises de impulsividade violenta 
e homicida seriam equivalentes a manifestações epilépticas, mesmo em pessoas 
não-convu l s ivas . Os três casos foram vistos pelo autor na Peni tenc iár ia de 
Salvador e, a despeito das informações escassas ou inexistentes nos processos, 
o médico-dete t ive reconstruiu as histórias dos loucos assassinos Leopoldino, 
Targino e Manoel Mascarenhas, em todos os seus detalhes trágicos e em todo o 
seu horror. 

Observe-se ainda que , apesar de ser especia l is ta em medic ina legal e, 
portanto, hábil nas medições antropométricas, Nina-Rodrigues as deixou de lado 
em seus casos; j á Nery e Roxo transcrevem, como dados relevantes, as medidas 
tomadas regularmente de seus pacientes do Hospício Nacional (casos I I , I I I e 
V I I ) . Tais medidas obtidas no exame físico dos doentes eram usadas na busca 
de sinais de degenerescência e tinham implicações na formulação diagnóst ica 3 . 

2. Sobre este ponto, veja-se o artigo de apresentação à primeira parte do ensaio de Nina-Rodrigues 
(Oda e Dalgalarrondo, 2004, p. 152-4). 

3. Estas medidas antropométricas pertencem ao sistema classificatório da escola antropológica 
de Broca, cujos principais critérios eram o índice cefálico, ou proporção entre a largura e o 
comprimento do crânio (braquicéfalos ou dolicocéfalos) e a medida do ângulo facial 
(ortognatas ou prognatas). Desta forma, a craniometria procurava estabelecer o valor de cada 



Ainda que para Nina-Rodrigues o conceito de degenerescência permaneça 

sempre relevante, como génese da predisposição ao desequilíbrio mental, à loucura 

e ao comportamento criminoso, a partir de certo ponto de sua obra, em torno 

de 1900, a craniometria e a antropologia física passam para segundo plano, e 

ele pr iv i legia , sobre tudo, as análises ps icopa to lóg icas e a con tex tua l i zação 

sociocultural dos casos que estuda. 

É o que se o b s e r v a nes te ensa io em que , ao lado da r ica d e s c r i ç ã o 

psicopatológica tecida a partir de histórias pessoais, se mostram ainda pedaços 

da história do Brasil, tal como foi vivida por alguns de seus atores mais humildes. 

Como o escravo baiano Manoé, "fujão e preguiçoso", vendido para uma fazenda 

cafeeira e levado para o distante Rio de Janeiro nos últimos anos da escravidão. 

Tal ameaça terrível, que rompia todos os laços sociais de origem, seguramente 

não era apenas castigo aos "maus escravos" (como afirmam Márcio Nery e Nina-

Rodrigues), mas antes era determinada pelos interesses económicos dos senhores 

de escravos, decadentes no nordeste, necessitando de braços no sudeste. 

Enlouquecido logo após a Abolição, aos 55 anos, o ex-escravo se intitula 

Dom Manoé, restaurador da monarquia e, logo mais, será ele mesmo Rei. Ε pena 
que o Dr. Nery, autor da observação, não nos conte mais sobre Dom Manoé; 

sabemos apenas que em 1901, dois anos após sua internação, ele permanecia no 

Hospício Nacional de Alienados, agora isolado num quarto-forte. 
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